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A pedido do prefeito eleito, Amazonino Mendes, 
foi encaminhado à Câmara Municipal de Manaus 

uma Proposta de Emenda à Lei Orgânica que reduz o 
percentual obrigatório do orçamento aplicado em Edu-
cação. Hoje, o artigo 354 estabelece que o município 
não pode aplicar menos do que 30% do orçamento 
total no setor. O novo prefeito quer reduzir para 25%, 
para que tenha possibilidade de realizar investimentos 
em outras áreas.

Acredito que todo o administrador tenha seus planos 
e projetos. Mas não vejo como essa redução pode aju-
dar a melhorar o ensino municipal, ou mesmo possibili-
tar o cumprimento das promessas de campanha, como 
a construção de creches, novas escolas, fim do turno 
intermediário e aumento do salário dos professores.

Há um contraditório na proposta. Se o administrador 
pretende investir mais, não deveria pensar em destinar 
menos verba para o setor. Mas o temor mais grave é 
que a Educação em Manaus possa ter anos magros.

No dia 1º de abril de 2009, o município deve avaliar 
o aumento salarial dos professores. O Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários prevê isso, mas como a Prefeitura 

Um passo atrás

Marcelo Ramos
Vereador PCdoB

Expediente

Você com a palavra

Diagramação
Marcelo Menezes

Jornalista responsável
Théa Morel - DRT-AM 040/97

Entenda as
www.vereadormarceloramos.com.br
msn: marcelo_ramos_@hotmail.com

email: marceloramos@cmm.cm.gov.br
orkut: marceloramos65789@gmail.com
Comunidade Vereador Marcelo Ramos

Gabinete: 3303-2854

32,96% = R$ 475.504.000,00
25% = R$ 360.681.500,00

de Manaus poderá oferecer um reajuste justo, correto, 
se está cortando gastos?

No orçamento para 2009, está previsto um investi-
mento equivalente a 32,96%. Se a emenda for apro-
vada, a nova administração poderá remanejar até 7% 
para outros setores. Mas a Educação precisa de uma 
base sólida. Ainda há problemas para serem resolvidos. 
Manaus tem que avançar, dar salários mais justos aos 
seus professores, escolas mais equipadas para seus alu-
nos, possibilidades de futuro para seus cidadãos.

A emenda é um passo dado para trás. Poderia ser 
diferente, porque a estrada do conhecimento está 
aberta e muitos passos, mesmo que um de cada vez, 
podem ser dados em direção a um projeto de Educa-
ção que inclua benefícios para todos, e um olhar dife-
rente para o amanhã.

possíveis perdas

A educação pode perder
R$ 114.822.500,00


